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Anno V

AS ASSIGNATURAS
poderão começar em qualquer tempo, mas terminam sempre
em Ilns de março, junho, setembro ou dezembro.

PAGAMENTO ADIANTADél

Mi.

Num. 59

ASSIGNATURAS f N 1 di 40 s fTrimestre (capital) 3S000 umero C O la................. . I'S.
g(Pelo correio) Semestre 8S000 tt N t d 80 s i

PAGAMENTO ADIANTADO umero a rlitza 0............... r. T
.----------------------

Terça-feir.a 11 de Março de 1884

Os autographos que nos forem re­

mettidos não serão devolvidos, em­

bora deixem de ser publicados.

As publicações medictoriaes, de­

clnrações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até. as 4 horas da
tarde. Noticias importantes-c-ate as

7 horas.

o dnrnal do Comm81'lcio)
VENDE-SE

Na Praça do mercado, taboleiro
de Jorge Favier.

ANNUliCIOS ESPECIAES

,
,. REFINAÇÃO DO LEMOS

vende a dinheiro a vista:

Assu car de l+-c lf ki los por ..
Dito )' 2'-15 k i lo s » ..

Dito »3'-15 ki los » ..

Dito »4"-15 ki los » ..

G$:100
5$800
4$600
4$300

Em barricas, a dinheiro de contudo,
Iar-se-ha 1$500 rs. de desconto.
--------------------------

AZEITE PAliA MACHINAS
A VAPOR

ESPECIAL E INOFFENSIVO
Vendesse em casa de

·Brn-.-r••���B������������·1Ir' IIO.L'IL1U!lLIIJIr__"':lIC _lL

�� MEDICO �
� O Dl' I Polycarpo Cesario de Barros �
� da consultas em sua residencia, �

�
a rua da Constituição, das 8 às 10 �
horas da manhã. �Chamados á qualquer hora. �,

'rP_tJ',�iN�;[lM��1l'51��'5JÇÇ��
H. W. FISON & ti

AGUA INDIANA
Como

<
Z
,:S cosmetico e tonico não tem ri-

� vaI.
......Os 8rs. pais de furn i l ia , podem assis­

tir aos trabalhos do mesmo collegio, <
sempre que lhes a prou vér- P

c:!l
<

PRISÕES E RONDA5

Dia 7

ELIXIR MAGICO
=

REMEDIO ..,..,
c.,., instantuneo, contra todas as DÔ- !::
c::5 RES. Cura tosses, defluxo" febre :::
Ê intermittente. indigestão, mal::xll

do figado, etc., etc.
.

�
� A' VENDA �::: EM TODAS AS PHARMACIAS c=;
� A[flnte �Bral: H, W, Pisou &, C, c I

ELIXIR mAGICO _ 126

COLlEGIO CARNEIRO DA FRANCA
Arlm i tte mais 10 al um r.os.

Mensalidade...... 3$000

3 RUA DA TRINDADE 3

FOGÕES ECONOMICOS
A maior utilidade da epocha

A' venda em casa de

H. W. FISON & O.

Um perfume refrescante pa­
ra dor de cabeça, etc.

AGUA INDIANA

DIVERSOS GENEROS
Vinho virgem, superior, engarrafa­

do, 600 rs.: pho-phoros.ma rca Relogio,
ca ste l Io e legitimos; su per iores charu
tos da Bahia, no armazem (le

Alfredo Schmídt
RUA DE JOAO PINTO
ESQUINA DA DA CONCEICAO

o

REPARTIÇÃO DA POLICIA

EXPEDIENTE DA SECRETARIA
Dia 8 de Março

Ao delegado da Laguna, pelo
telegrapho, cornmunicando que
seguern para hi duas praças, de­
vendo vir para esta capital as

duas, mencionadas em seu tele­

gramma de honrem.

Ao xadrez da policia foi reco­
lhido,

á ordem do delegado,João,
escravo, por embriaguez.

RONDA: Das 12 horas da noi­
te ás 4 da madrugada, rondou o

alferes Hermenegildo José dos

g; Passos.

� Na cadêa não houve movimen-

...... to.

êJ RONDA: A guarda foi rondada,
;;: ás 11 horas, pelo alferes Mala­
� quias José Netto.

POLICIA DO PORTO
ENTRADA NO DIA 8

De Macau, com 24 dias-c-peta­
cho allemão Ida, cap. A. Du­

cher, tons, 180, trip. 6, c. sal.

De Montevidéo e escala - pa­
quete naco Rio Paraná, comm.
capitão de fragata Mello e AI­
vim j passag.: Adolpho Militão
de Carvalho, Ronas Duibilla,
Istalpho Martolini, Mathilde
Petter. ELTI transito 164.

SAHIDA NO DIA 9

Para o Rio de Janeiro e escala

-paquete naco Rio Paraná,
comm. capitão de fragata' Mel­
lo e Alvim; passag.: Dr. Deo­
cleciano da Costa Doria, sua

senhora, 4- filhos e 5 criadas,

XAVIER DE MONTEPIN

O� D[lA�lAS j)A VID1\
ITRADUCÇXO DE ALFREDO DE SAR�IENTO)

).

SEGUNDA 1PARTI�

UlfLi. IP.lI.Â
---

•

VI

A confissão de UIll morto
«N'esse mesmo dia, por volta elas

«quatro horas, no momento em que,
«pela vez primeira, tua mãe acaba va ele
«socegar, o som ela campainha da port I

«de entrada, agitada com uma violencia
«convulsiva, fez-me estremecer, e des­
«pertou em sobresalto a enferma. Quasi
«no Inesmo instante, ouvi o Ineu nome,
«pronunciado em voz alta, no aposento
«contiguo, por uma voz de mllltlel'..
«Empallideci e [TareCeu-me que o co­

«racão tinha cessado de bater.
«Reconhecera a voz de Paulina.
«Qlliz correr ao seu encontro, afim de

«a fazer parar, 111a5 não era já tempo.
«Antes que eu tivesse feito um 1110vi­
«mento, Paulina penetrara no quarto de
<idol'mir, Tinha as feições tl'allstornadas

DE�rACHO� D�IMrORTA�!O
vende-se n'esta typ., a 2$000 o

cento.

LEOPOLDO DINil

«pela colera, e trazia nos braços a fi- «e umahora depois vinhas t� ao mundo , «Infelizmente, herdara da .mãe a alm.a«lhinha. «antes ele tempo, e tua mac morria, «lemasíado ardente, e de num as pai-
-«São estes os negócios importantes «dando-te á luz! «xões indomaveis.

«que o impedem de ir ver-me? excla- «Já vês, minha pobre Henriqueta, «A sua imaginação precoce e depra-
«mou ella com amargura e ironia. Será «que necessito implorar o teu perdão. «vada, o seu coração, viciado antes de
«necessário que de futuro o venha pro- , , .. ,...... «tempo, não n1e permíttiram, conser-
«curar aqui? Henriqueta chegara pouco mais ou «val-a n'urn estabelecimento decente
«Quiz fallar, mas as palavras expira- menos ao meio da leitura, c interrom- «onde podia corromper todas as suas

«ram-me nos lábios, mudos de vergo- pen-a. «companheiras.«nha e de furor. A narrativa ela morte de sua mãe
-«Quem é essa mulher? perguntou commovera-a profundamente. «Mudei de collegio; e passado algum

«tua mãe, assentando-se, cheia de ter- Passado um instante continuou: «tempo, o resultado era o mesmo.

«ror, na cama. «Na noite cresse elia, emquanto eu «Em vão a rodeei de uma vigilancia
-« Quem sou? respondeu Paulina «chorava junto do cadaver de tua mãe, «occulta, em vão, protector desconhe­

«avançando até junte do leito, sou a «recebi uma carta de Paulina, na qual «cido, procurei guiai-a na viela. Arras­
«amante de seu marido , minha senhor 1. «me dizia que, certa ele não ser já ama- «taela pelas suas más inclinações e pela
«Tua mãe voltou-se para o mea lado o «ela não queria sobreviver á sua desos- «sua belleza fatal, porque se parece 110

«o seu olhar pareceu dizer: Essa mu- «peração, e accrescentava: i\1anele re- «rosto tanto comtigo, quando differe de
«lher está louca, não li oerilade! Bai- «clamar a?n'l,nhã á 11forque o meu ca- «ti pelos instinctos do coração e do es­

«xei os olhos diante d'aquelle olhar in- «daoer. e tome conta ela 'minha fil/ta, «pirite, commetteu a primeira falta a

«terrogaelor. Tua mãe compreheuden «que o li tombem SZtr1. «que em breve seguiu uma outra. De
«tudo e exclamou: «Tentei duvidar d'aquella nova des- «queda em queda, desceu tão baixo, que
-«Ponbaln fora d'aqui essa mulher' «graça e mandei a casa de Paulina. «111e vi forçado a abandonal-a completa-
- «Não,�Ilfinha senhora, replicou Pau- «Esta tinha desappareciúo. «mente, o que foi Inais Ull1 erro, bem

«lina, não ll1e porão fõra, seu marido «No dia seguinte, 'C0111 effJito, as la- «sei, porque essa mulher era minha fi-
«nãó' cónsentirá que me expulsem, por- «geas llumid.1s da Morgue contavam «lha, era tua irmã.

'

«êIne sabe --{lue os meus direitos são «mais um bos1)oc1e. A desgl'açada pre- «Hoje vive entre essas mulheres de
«iguaesaos ela senilOra; porr�ue se é sua «cipitilra-se no Sena. «costumes levianos que povoam as al-
«esposa eu sou sua amante.se a senhora, «Satisfazendo ao seu pedido, e como «tnras da rua da Aréda e as visin'1élnças
«traz urna creança nas suas entranhas,a «era dever meu, tomei conta da sua tl- «ela cgreja ele Notre-Dalne de LOl'ett,
«creança que vê nos meus braç,os é fi-I «lba, ([�lC se cllam,ava Ago3tinb.a,. c «cujo_ nOUle recehera��. .

«lha d'elle! «mandei-a eelucar num colleglo clIstll1-1 «Nao lhe chamam Ja Agostlnha Ver-
«Tua mãe soltou um grito e desmaiou. «'o dos arrabalees de Pariz, ES3a cl'e-, «cher, adoptou o f,lseudonymo de To?"-

«Quando tornou a si, estava delirante, «,U1Ç:-t P, tua irmã. II./nenta.

DENTISTA

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 26
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José Fraysleben, Luiz Pinto ter esse crime fugando do car- obrigada a fazer respeitar e curn- do a condemnação do réu C01n o

de Faria, H. A. Gruber e sua cere; agora, sÜU é que tenho prir a lei, a que devemos toda art. 201 do cod. criminal.
irmã.D. Maria de Oliveira e urn oonsoiencia que sou criminoso submissão.)) 'I'omando ern seguida a pala-
filho menor, Ernesto Mariano ern rninha Pátria: quanto ao ou- vra o SI'. J. A. Continha, des-
e sua senhora, Eduardo Go- tro que se me imputa estou tran- RIO DA.. P.HL..._':: .r.. envolveu este senhor, revelando
Ines, D. Coriüa Gornes, D. Pe- quillo; não sou assassino (aquio Da repüblica Argcntíua cons- acurado estudo do processo, a

trona Paula e seus filhos João réo faz carias imputações crimi- ta o };C se segue: defeza do seu constituinte.
e Anna, Cola Albina, Cola Lui- nosas a um seu inimigo cujo no-

- .al!ava-se que o s:. �len- Foram dispensadas testemu-
gi, Manoel Ribeiro, João Pe- me não declara e segue:) Aqui cal', ministro do Imper.lo Junt� nhas, não só por parte da accusa­

dro da Cruz, Maria Dorothéa faço ponto porque a decencia ao governo dilo república, sera ção como pela da defeza.
da Conceição, Cegati Luigi, manda calar. A estes crimes, que encarregado de resolver com o Reunidos os juizes de facto á
Antonio Francisco Brazileiro e são publicos e notorios, é que a

mesmo governo a questão de sala secreta, voltaram absol­
Joaqnim.criado de Ernesto Ma- justiça devia applicar toda a Uruguayana. vendo o réo unanimemente, la-
riano , energia, no entanto passão im- -Celebrou-se uma larga con- vrando-se em seguida o alvará

punemente. ferencia C;)1n os ministros, sendo de soltura.
J.v.la1a do 8'111 Concluo dirigindo um Adeus o principal objecto tratar-si o A sessão teve começo ao meio
Os jornaes vindos pelo Hio a minha Patria, e UIll abraço aos governo deve ou não conceder dia e terminou aproximadamen-

Paraná chegam a 6 do corrente. meus carissimos amigos. a intervenção nacional solicitada te ás 4 horas dá tarde.
-O Correio Mercantil refere Cadêa de Urugnayana, 11 ho- por Sarmento, da província de

o seguinte: ras da noite (lO dia 12 de Feve- S. Juan.

«Segundo um tolegramma ex- reiro de 1884. - Eleutherio S.

pedido de Santo Angelo a urn d'Anila, ))

cavalheiro residente em Bagé, URUGUAYANA. - Segundo o

um bando de indios invadia Ju- Guarany, está se procedendo a

rúa a 5leguas d'aquella villa. inquérito na delegacia de poli-
Consta de ainda uma carta cia pelo desaparecimento n'es­

também d'ali, que vinham arma- ta cidade dos argentinos Pra-
dos de lanças e armas de fogo, jedes de Figueiredo e Molina. TRIBUNAL DO JURY
pelo que suppõe-se que também Já fui inquerido o argentino Sob a presidencia do exm,

fizessem parte d'essa horda de Cadorna, tendo sido requeridas sr. dr. juiz de direito Joaquim
selvagens alguns já domesti- pelo 81'. dr. promotor a presença Tavares da Costa Miranda, teve
cados. de Prajedes Encina, cunhado do hontern lugar a primeira sessão

Não ternos, diz o Independente, lo desappareoido, de um.i mu- d'este tribunal no presente anno.

infelizmente mais pormenores e lher que vivia com o mesmo, de Cornparcocu á barra do tri­
nem consta se cominettoram al- um individuo de nome João de bunal para ser julgado: o réo

guma violencia contra os pacifi- tal, e do sr. Manoel Daria da Julio Manoel Alexandre, acom­

cos habitantes d'aquellas para- Luz, todos estes testemunhas panhado do seu defensor ° cida-

gens.» presenciaes do acontecimento, dão J. A. Coutinho.
-Na madrugada de 12 para conforme consta do protesto pu- Da leitura do processo consta

13 00 passado, foi arrombada a blicado no Commercial. que em 4 de Janeiro do corrente
J' .S_UFFR,�GI�S ..

cadêa civil de Üruguayana, eva- -Diz o Commercio, que uma anno, pelas 91{2 horas da noi- Na igreja In�trIz, as 8 horas,
dindo-se o réo Eleutherio d'Avila quadrilha de bandidos que asso- te, tivéra o réo uma altercação I suffl'.aga-se hfClJe a aln:a. do ca-

li h dand -

d
'

d li tharinense aI eres AprIgIO Fran-
que a 1 se ac ava aguar anuo o lavão o departamento e Libres, com uma praça () corpo po 1- , .

resultado 00 recurso de revista, acossados por uma força) passá- cial, nas proximidades da ponte
CISCO de Andrad� Costa, fallecido

deixando a seguinte carta: rão para aquelle municipio , em do Vinagre, da qnal resultou ha p�uco na CIdade de Porto

TRISTE.DESPEDIDA Sant'Anna Velha. aquelle ferir esta levemente na Alegre.

« E' chegado o momento, de =-Uma folha de Bagé, o In- região frontal, pelo Inativo de PALACIO DE GELO

empunhar a pena para por meio dependente, dá a seguinte noti- não querer Julio obedecer á inti- Está-se construindo em Mon-

d'esta despedir-me dos meus ca-
cia: Inação que então lhe fôra feita treal, diz o Estandarte, de Ma-

C t d t de se retirar da patota da casa de d id de nalaci d I1'08 amigos, tanto da cidade «ons a-nos por pessoa e 0- 1'1 ,UlIl gran e pa acio e ge 0,
d dit ti h negocio onde se achava. ,,,

1 tcomo do ll1unicipio, e finalmente o o, cre loque es Iveralll a que se Inaugurara c en 1'0 em

da provincia, assim como oa tni- poucos dias reunidos em certo Dada. a palavra ao advogado poucos dias.

nba lernbrada e querida Patria; ponto, cento e tantos homent:l do ministerio publico, sr. Joa- Para a construcção d'eElte edi­

jaInais pensei elIl abandonaI-a, convenientemente armados, no quim Ignacio d:Arnizaut Furta- ficio foram precisos 10,000 pe­
rnas tenho esperanças que a vel'- fundo do Pil'ahy, afinl de oppo- do, que pela primeira vez se as- daços de gelo, cll.da um dos quaes
dad� algum dia appal'ecerá cal- rem-se á força que os fôr desa- sentou na cadeira da promoto- tem, termo lnedio, 40 pollega­
lna e serena ahi entào eu volta- lojar do canlpo que occupam, em ria n'esta cidade, houve-so na das de comprin1ento por 20 de

rei. -Sinto 'que meus amigos se consequencia da definitivrl deci- ardua tarefa d'esse encargo oe largura.
envergonhem d'�ste lueu proce- são d(�s tribunaes superiores na �odo a lTle:ecer _de quem o .ou- A fachada do palacio dá para
dünento mas não desconhecerão qnestao oe Santa Tecla e Cava- VIO, a confirmaçao dos credItas Dorchester Street, onde tetu
tatnbelu'que fui victima de uma lliadas. que, com justiça; merece:n o Reu uma extensão oe 160 pés, e o

cruel perseguição; para bem de «Essa rellnião debandou-se ao talento e a sua lllustraçao. monumento está f�chaoo por
Fe obter minha condclnnação, cabo de alguns dias de espera Calrno,com uma dicção sonora muralha e dividido interiorrnen­

enlpl'egou-se toda a especie de pela força, n1as estãi) preveni- e syulpathica, acusando COIll ele- te enl tres grandes salas sepa­
tropelias, alforriando escravos, dos para ao primeiro signal reu- vação de sentimentos delicados, l'adas por tabiques de gelo.
comprando testemunhas, e ... não nirem-se de novo para aquelle começou por urna peroração que O lllonunlento é coroado por
sei o que lllA.is, até afinal obti- finl. satisfez em absoluto o nunleroso uma imrnensa torre de 76 pés
veranl minha condernnação, e· «I�amentamos e censurarnos auditoria que ali se achava; e de altura, que é Uina ver.dadeira

para não arrastar uma calceta que tal resolução tenham toma- disHertando tanto quanto lhe foi lllaravilha architectonica.
durante ruinha existencia, tão do os moradores d'aquelle cam- passiveI sobre as diffel'entes pe- Pc base, de 40 pés de altura,
injustamente, tive que -commet- po, visto que agora §li força será ças do processo, concluio pedin- é de fórma quadrada, conl pare-

FAJ.JLECIMENTO
-- Foi ante-hontem sepultado o

FALLECIMENTO j oven José Pio Martins, filho do
Falleceu hontern e foi sepul- capitão Eduardo José Martins.

tado á tarde o cadete Modesto O feretro foi acompanhado pe­
José de Abreu, filho do respei- la banda da sociedade musical
tavel cidadão sr. Camillo José Trajano, da qual era membro o
de Abreu. dito moço.

LEILÃO
O que devia effectuar-se hoje

á tarde, na Agencia á rua de
João Pinto, ficou transferido
para a quinta-feira próxima.
Realisar-se-ha a venda de mo-

veis, objectos de armarinho, joi­
as, molhados e muitos artigos de
consumo. Tambem será vendida
uma embarcação em bom estado
e competentemente aparelhada.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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000 PUBLICAÇÕES A PEDIDOdes de gelo com 6 pés e 9 polle­
gadas de espessura. .Sobre esta

base levanta-se outra construc­

ção em fórma de rombo, e de 15

pés de altura, coroada pela sua

vez por uma terceira mole de 21

pés de altura, que affecta a for­
ma de um ootagono.

PREÇOS CORRENTES
Semana de i O a 15 de Março:

Alhos, cento ele resteas 3$000
Aguardente litro $140
Amendoim kilo $080
Arroz pilado » $160
Assucar ll1aSCavo» $120
Banha » $600
Batatas » $160
Café chumbado» $400•

Cebolas restea $400
Charutos cento $800
Couros de boi,

seccos kilo
o

Farinha de mando \'

Favas »

Feijão »

Mellado »

Milho em grão »

Polvilho »

Sola »

Tapioca »

Toucinho »

Vinagre li tro

OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS
Dia 9, ás 4 horas da tarde:

Barómetro 767,6.
Therrnometros: minimo 2G,6, ma­

ximo 25,0. o critico.

Desterro; 9 de Março de 18.84.
Ceo nublado, vento L, intensi-

dade i. �����������'!9

Para o p uucho naco Alvaro, 150
caixas kerosene, 30 bar ricas fn r iuha �"���."'...."'"'"�����������

de trigo e 32,000 litros de sal; paI';: o

vapor naco Rio Paraná, 154 volumes
di versos.

a quem arranjai' uma caza assobradada.
ou de sobrado para pouca famliía,
l)'uma daS principaes ruas d'csLa ci-
dade e por preço commodo. Resposta As enommendas
á rua do Artista Bíttencourt, O. 4., promptidão.

.

Foram houtem abatidas para o

consumo da cidade 13 rezes.

•

COlVIlVIERCIO

Desterro, 9 de 111arço ele 1884.

Rendimentos 6�caes
ALFANDEGA

Rendimento de 1 a8 .

Dia 9 .. , .

15:720$339
3:361$160
19:084$499

CONSOLADO

Del 1 a 10 de Março:
Renda geral .

» especial .

1: 135$715
33$160

1:168$675
ENTRADAS

\
.J

Vapor nae. Rio Paraná, tons. 600,
equipo 55, de Monte vidéo; C. varios ge­
neros.

SAHIDAS

Para o Rio de Ja neiro o mesmo pa­
quete: c. varias genel'o3.

MOVIMENTl) DE �H:RCADORIAS

Entrou para o s armazeus 1 volumo.

EXPORTAÇÃO

NAVIOS NO PORTO

Em \·le�carga. brigue hespanhol Bella
Subur.
Em rlesearga, bai'ca norUt�g. lVelko·

rnen.

Em carga, patacho hespanllOl Union.
Em franquia; vap') r nacional Rio

Parando

!

r

DEOLARAÇÕES
IMPORTANTE

.-

LEILAO
J, A, COUTINHO

DEVIDAMENTE AUCTORISADO
Venderá ao maior lance: moveis,

armarinho, joias, molhados, farinha
de trigo em barricas, tubos para Iam­
peões, globos para ditos, Iam peões
para kercsene, cangica em saccos,
massas em caixa, torrador de café,
theodolitho, quadros, etc., etc.

UMA LAN�HA BAL��IRA
com todos os pertences, e muitos ou­

tros objectos qne serão patentes no

acto do leilão.
AS 11 HORAS DO DIA

o

Na agenciel de �eilões
ANI�UNCIOS

FESTAS DE SEI\iANA SANTA

AlVICARAS

LOJA DA ANCORA
DE

Erl�esto Bainha
que se encontra um grande e variado sortimento de fazendas próprias pal'a
estas festas, como sejão:

Merinós prelos, enfestados, para vestidos, aos preços de 600, 800,
1$, 1$200, 1$400, 1$500, 1$800, etc.; nobrezas pretas para to­
do preço e barato; gorgorões pretos, superiores, tambem baratos;
helbutina preta, selins pretos, para enfeites, pannos pretos e case­

miras pretas em quantidade, para todos os preços, camizas de linho,
collarinhos, punhos; lenços, gravatas, meias, abotoaduras, etc.

O dono d'este estabelecimento chama a attenção de seus fregueses e

amigos para tomarem nota das fazendas acima e virem visitar a loja da AN­
CORA, que não só acharão destas fazendas, como também grande quanti­
dade de outras, que de tudo tem amostras e vende por preços baratíssimos .

Venhão ver para crer--E' NA LOJA DA ANCORL\
DE

ERNESTO BAINHA
.------------------------.------------------------------

AO COMMERCIO

VINHOS! VINHOS! __ ._'

VINHOS ,
•

-

'VINHOS VIRGENS, o que ha de superior, recebidos dire-
ctamente, em 50S, 100s e engarrafado.

DITO DO PORTO em caixas, diversas marcas e preços.

VENDE-SE NO ARlVIAZElVI DE

:FtIC..A.Fl.DOB.A.R.BOS.A.. & C.

2 PRACA DARIO DA LAGUNA
•

2

F::!: mais de cincocnta :1i1:1O'j çl'.C orfcrcccu-s- r,') p!':Jlico esta medicina como un remedio para os vermes,
c durn.ite tudo aquelle tempo a run reputaçâc tem-co t:O:1 ... tantemcnte cugmentnda, até que hoje este reconhecida
C;;1 tudo o-orbe corno o remcdio �o:J(·-r�r.o.

li. apparcnça doentia e pà:ida C3.S cria.iças é pcral-ncr.tc causada pelos vermes, e os espasmos frequente­
mente rcsultáo desta pcs te occuhc. Q'i.!:,.l1CO c.tas 55.0 irritável» c febricitantes ora sem disposição de comer, ora
co.n appctito voraz, altas vezes recusando os alimentou s5.05 se dcsassocegndos no sono, gemiendo e rangendo cs

cfC!l�C�:;1 $::0 seguros indicies dos vermes. Dores c abalos do ::UG0IilCn, hiachaçâo c dureza, tambern �J.o sintomas da
prcz'�!:r;8. (�:J5 vermes. Muitas c-i-t-uas i-inocentes tem-se ido á sepultura CG::1 moléstias causadas peles vermes c

pcr ignorancia (L� motivo da doença. Esta provado sem a menor duvida, qt:c cxistâo os vermes no corpo humano
depcIs a mais tenra cdade, c cm ccuscqucncia rs paes-i-c cspeci-Imenrc ao macs, quem estão muito ruais r.a com­
pnnhia dos seus filhinos-e-semprc dever-i estar alertas para descobrir 2S primeiras sintomas dos vermes, c, existindo

,­

c'Jcs, pode-se se zurc e promptamen;c es-sclc.sc de criança rn.ris delicada administrando a tempo o Vcrmifugo de
Ti • .1.\.. Fahncstock.

Grande cuidcdo é ::-ü:-:t!.:i', c C3.c:'\. comprador deve examinar minuciosamente cada vidro para satisfazer-se que �
.egitimo. O nome sirnple de FAlrXC3Tt 'CK no é sufficienrc garantia, é precise olhar até convencer-se que tem o

nOJUC cc D.. A. l'AHNEsTocK, J1�O aceitando Vidro algum qU[! não tem este nome completo.
J. la. SOHt'VAR7Z &. CO. cucceasores de B. A�Fahnestock's San 8i. Co.

l?ittsiJurgh. Pa., !Z. Il.!. A., IUInicos Proprletarics.

N D.
DE

LOPES PACHECOe
RIO DE JANEIRO

Tem sempre prelos, maehinas e sens !l.ccessoI'lOS, typos em caracteres
comrnuns e de phaotasia, rinhetas, emblemas e mais objectos pertencentes :i

typClgrapbia.
AGENTE N'ESTA PROVINCIA

•

JOS[ D/à SilVA CASCAES •

serão satisfeitas com a maxima
,
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4 Jornal do Oommercic

ELIXIRMAGICOXarope Vegetal de A. Go'es
ATTESTADOS

Além dos a ttestados dos iii ustres clí­
nicos, S1's. Drs. Belchior da Gama Lo­
bo, Seraphino J. Rodriguez de Araujo,
Carlos Henriqson, Caldas, Felix Rodri­

guez Seixas, etc., etc.,que nos abstemos
de publicar, transcrevemos os seguintes:

Attesto que soffrendo de uma forte
bronchite

'

ha tempos, fui aconselhado
que fizesse uso do Xarope Vege­
t.al de Araujo Góes, com o

qual em breve fiquei completamente li­
vre dos padecimentos que tanto me

perseguiam.
E por ser verdade,assigno o presente.
Rio Grande, 30 de Janeiro de 1883.

Bernardino Souza.

(Esta sellado e reconhecido.)
A ttesto que achando-se meu filho de

nome Argemiro, de apenas 1 anno, sof­
frendo de uma bronchi te, fiz uso do Xa­

rope Vegetal de Aranjo Góes, com o

qual, em menos de 2 mezes, ficou radi­
calmente curado.

Em testemunho de verdade, assigno
o presente.
Rio Grande, 1 de Março de 1883.

A rogo de Maria José Feijó,
por não saber escrever, João de
A ra'ujo Pereirã.

-

Dezenas de attestados acompanhão as

bulias de cada um d'esses preparados.

DEPOSITO NA PHARMACIA E DROGARIA
DE

RAULINO HORN

DESPACHOS D'EXPORTAÇlO
,

vende-se n'esta typ. a 2$000 o

cento.

41ATILUD
Para liqu.id..ação

A' rua do Principe ri, 46

CASA DE ARMARINHO
Tendo o dono d'esta casa de retirar-se brevemente para fóra da capital, 1'13-

sol vau vender os goneros existentes, por preços sem competidor; da por isso uma

relação d'elles:

Setirn de côres, metins idem, linhas de crochet,de ns. 10 a 80, ligas, meias
para homens, senhoras e crianças, caixas de pó de arroz, gravatas, pentes mo­

dernos com bolas (8 pechincha), bonecas g-randes e pequenas, saias bordadas,
tiras idem, col letes. lenços de linho, chapeos de sol e de seda para homens, col­
lar inhos bordados, ligas modernas pare senhora, fitas de setim de côres, cami­
sas de linho, toa lhas felpudas grandes, ditas de crochet para cadeiras e sofá,
camisas de lã ponto de meia, agua florida em meias garrafas, sabonetes aro­

ma ticos, escó vas para roupa, superiores perfumarias, véos e grinaldas para
noiva, medalhão, trancelins, botões, rlóres, vestidos de baptisado , leques de

pluma para senhora e meninas, g ua rdann pos de algodão e linho, toalhas de
linho e muitos cutros artigos, por. preços baratissimos.

ROMÃO JUNIOR.

46 RUA DO PRINCIPE 46

TONICO
� PARA O CABELLO �*'0 �O
I -0 � AGENTES

� -<-&. H.W.FISON&C.

�C) .-1'0
o com �
'y

BASE de QUINA. ".

DOM PIORO I
6 PRAÇ}A B.i\.RAO DA LAGUNA 6

Acha-se aberta á concurrencia do respeitável publico o estabelecimento acima, onde se poderá encontrar
os generos aqui mencionados e outros muitos que deixamos de especificar por falta de e.:ipaço, os quaes podemos
garantir, são de excellente qualidade e sem competencia em preços:

.A.SSU'C.A.R.
Assucar de r-, superior, kilo. •.... 440 Dito mascavo, pernatnbucano, kilo. • . •• 320
Dito de 2., kilo... '.. . ..•.. 400 Dito claro, superior, kilo. . . . . . . •• 400
Dito de 3·,' kilo. ..•....•... 320 Dito crystalisado, kilo. . . • . . . . • •. 400
Dito de 4., kilo. .. ... 300 Em barricas, a dinheiro, com abatimento de 1$500

DI"VER.SOS
.

Pastelaria sem rival a 60 rs.; biscoutes seccos, sortidos, superiores, kilo 1 $200; champagne, vinhos fi­
nos, licores francezes-phantasia-(raridade) e outras muitas qualidades de excellentes bebidas; fruetas nacionaes
e estrangeiras, seccas, em calda e crystalisadas; amendoas cobertas e em caixas, pa:;sas, figos; chocolate fino e

matte; conservas inglezas e de Lisboa, de todas as qualidades; queijos do Reino e de Minas, e tudo o mais que o

distincto povo desta capital é digno de ter a sua disposição, n'uma casa deste genero, por preços baratissimos.
Os annunciantes chamão a attenção das Exrnas. famílias para o seu ESTABELECIMENTO, afim de co­

nhecerem que não tem competidor.
EN'Cc):IVI1VJ:EN"D.A.S

Aprornpta-se bandeijas pal'a casamentos, baptisados e bailes, bolos inglezes, de noiva e podins; enfeita-se
prezuntos, pães de lot; aprornpta-se empadas de camarão e gallinha, tudo pelo systhema da côrte.

�::::
.

Os annunciantes não pouparão esforços para bem servir ao digno povo desterrense.

VER PARA 'CRER!
Dissemos e está dito: Em confeítarãa não temos, nem teremos comptidores em pre­

ços, pelo facto de sermos essencialmente barateiros.

SERAFIM FERREIRA DA SILVA & C.

Remedio instantaneo para todas as

rnolestias

ELIXIR MAGICO

Remedio para Tosses.

ELIXIR MAGICO

Remedio para Defluxo.

ELIXIR MAGICO

Remedio para febre iuterrnit­
ten te:

ELIXIR MAGICO

Remedio para indigestão

ELIXIR MAGICO

Remedio para mal do Figado

ELIXIR MAGICO
Iíemedio para dór de cabeça

ELIXIR MAGICO

Hemedio para Diarrhéa

ELIXIR MAGICO
Remedio paria Dysenteria

ELIXIR MAGICO
Remedío para Cólicas

ELIXIR MAGICO

Para USQ interno

ELIXIR MAGICO

Para uso externo

ELIXIR MAGICO

Para todas as dores

AGUA INDIANA
o melhor tonico da pelIe

AGUA INDIANA
Como remédio

AGUA INDIANA
Perfume indispensavel no toucador.

Á venda em todas as drogarias

AGUA INDIANA
nnicos ageHtes nesta provincia

H. W. FISON & C.
30 RUA DO PRINCIPE ;30'
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